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			Apresentação


			 


			O livro (Re)Pensando a Avaliação no Ensino de Línguas: o ponto de vista dos alunos reproduz o primoroso trabalho de pesquisa realizado pela Profa. Dra. Ana Graça Canan em parceria com o Prof. Dr. Marcelo da Silva Amorim, ambos com vasta experiência no ensino de línguas em instituições públicas de ensino superior. Tem-se, portanto, uma obra de grande valor para a comunidade acadêmica, assim como para qualquer público interessado em conhecer ou em se aprofundar nas formas de avaliação da aprendizagem sob um prisma que, embora não tão recente, ainda é muito pouco adotado pelos profissionais do ensino de línguas nas escolas em geral: a avaliação qualitativa, formativa e a autoavaliação. 


			Dentre as ações que envolvem o processo ensino-aprendizagem, avaliar um saber é, notadamente, uma das tarefas mais complexas imputadas ao professor, sendo a prova final o modelo mais simplista e menos funcional de que se tem conhecimento. É consenso nos meios acadêmicos que a avaliação, em sua essência, deve fundamentar o desenvolvimento do aluno e que, por isso, requer que reflitam e planejem ações que permitam aos interessados (professor e aluno) acompanhar o progresso do aprendizado, admitindo, inclusive, a recuperação de conteúdos ao longo do processo.


			Para tratar de um tema tão complexo, os pesquisadores apresentam uma competente análise das abordagens de ensino, em diferentes momentos históricos, e justificam as formas de avaliação adotadas por cada uma delas à luz de suas perspectivas. Como recorte, é exposta a Abordagem Tradicional – com o modelo quantitativo e somativo de avaliação –, em contraponto às Abordagens Humanista e Cognitivista – com propostas qualitativas e continuadas. As considerações são relevantes na medida em que os fundamentos do pensamento contemporâneo apontam para a adoção de métodos de ensino e avaliação mais distantes do modelo tradicional, que é conteudista e segue uma aplicação apenas bimestral e final. 


			A relação dos protagonistas de uma sala de aula (professor e alunos) com o sistema de avaliação é tão conservadora que uma das perguntas mais recorrentes numa primeira conversa em encontros de qualquer curso é: “Professor(a), e a prova?”. E quando o recurso didático envolve uma atividade extraclasse, não raro se ouve: “Professor(a), vale ponto?”. Assim, este notável trabalho tem o mérito de insistir na proposta de algo que é mais do que urgente e necessário: rever as práticas de avaliação de conhecimentos que se distanciam do processo de ensino-aprendizagem e que não dão conta de todos os enfoques envolvidos no ato de avaliar.


			O trabalho que ora apresento discorre sobre a implantação de um novo sistema de avaliação em uma escola de idiomas da iniciativa privada, onde são introduzidas a avaliação qualitativa, a avaliação formativa e a autoavaliação do aluno. E são apresentados resultados bastante satisfatórios, considerando o novo modelo adotado. 


			A avaliação da implementação desse novo sistema revelou mudanças atitudinais dos alunos, em relação às suas metas de aprendizagem e autoconhecimento, considerando, inclusive, aspectos afetivos que podem interferir no processo. As três propostas de avaliação têm um impacto enorme na percepção de análise do conhecimento adquirido feito pelo próprio aluno. E, uma vez que a prática de avaliação está diretamente relacionada à concepção de educação que o docente possui, decerto que a sua prática pedagógica também é impactada.


			Do ponto de vista teórico, destaco a apresentação topicalizada da relação de cada uma das abordagens – Tradicional, Humanista e Cognitivista – com o homem, o mundo, a sociedade e a cultura, o conhecimento, a educação, a escola, a relação professor-aluno, a metodologia e a avaliação. As informações permitem que articulemos paralelos de compreensão entre as abordagens de ensino supracitadas, seus benefícios e suas limitações. Além disso, o livro esquadrinha várias formas de avaliação, possibilitando ao leitor um entendimento da diversidade do tema. São abordadas as avaliações quantitativa, normativa, qualitativa, formativa e a autoavaliação, sendo esta última um trunfo especial neste trabalho, uma vez que contempla um aspecto único e diferenciado em relação aos demais tipos: a capacidade de avaliar a si mesmo, de avaliar criticamente a sua própria aprendizagem e o seu desempenho, a sua capacidade de entender conteúdos e, por assim fazê-lo, usá-los vinculados a outros saberes, e, até mesmo, por meio deles, produzir novos conhecimentos. 


			Os autores têm a honestidade de apontar, todavia, que uma pequena amostra dos resultados revela alunos descontentes com a nova proposta adotada, como consequência do enraizamento ou da fossilização dos métodos tradicionais a que foram submetidos em todo o decorrer de suas vidas. Com esta nova proposta, tais estudantes se ressentem justamente da ausência de um produto final, exclusivo, que “prove” que o conteúdo exposto foi de fato retido. 


			Do ponto de vista metodológico, o trabalho tem muito a nos mostrar, pois se ancora em uma pesquisa-ação num contexto de real identificação com a sala de aula. Em função de um problema prático que inquietava os professores, estratégias de ação foram formuladas, e sua eficiência avaliada, ou seja, as informações e os conhecimentos produzidos neste trabalho são de uso efetivo em nível pedagógico, o que promove condições para ações e transformações de situações dentro da própria escola. 


			Outro aspecto metodológico relevante do texto é o detalhamento da forma como aconteceu a implantação do novo modelo de avaliação. Os autores partilham cronologicamente as etapas pelas quais o corpo docente da escola se submeteu e como a troca de experiências favoreceu os bons resultados alcançados. Destaca-se, ainda, a pertinência e a clareza das etapas de instrumentação – com a pilotagem dos questionários – e a avaliação do sistema implantado. Optar por interpretar os dados a partir do ponto de vista dos alunos, e não dos gestores e/ou pais dos estudantes, sinaliza para procedimentos metodológicos que se afinam com a concepção dos autores em considerar o principal interessado no processo de construção do conhecimento: o aluno. A concretização desta mudança na sala de aula certamente propicia ao discente a oportunidade de confrontar os seus conhecimentos e (re)construí-los a cada instante, dado o grau de comprometimento imposto pela prática avaliativa. 


			Ao final da leitura deste livro, temos a certeza do quão obviamente positivos são os resultados proporcionados pela implantação de métodos qualitativos, formativos e auto avaliativos nos diferentes níveis escolares e nas universidades, independentemente de se tratar de ensino de línguas ou não. Entretanto, a despeito da obviedade da questão, basta um breve contato com o meio acadêmico para percebermos que, pelas mais diversas razões, as ações sugeridas pelos autores ainda não são amplamente difundidas. Daí extrai-se mais uma contribuição da obra, ao suscitar a importância de se pensar e discutir a avaliação, e de adotar caminhos para que resultados positivos, tanto individual quanto coletivamente, possam ser alcançados com maior frequência. 


			Nossos comentários dão uma pequena amostra da qualidade do trabalho dos autores deste livro. A realização do planejamento escolar, dos programas e dos planos de ensino, enfim, dos elementos que compõem o processo de ensino-aprendizagem, certamente é favorecida pelas escolhas assertivas de avaliação dos saberes. Pela ousadia da transformação, pela busca por novos caminhos para o fazer docente, pela competência das análises e pela transformação exposta pelos resultados, (Re)Pensando a Avaliação no Ensino de Línguas: o ponto de vista dos alunos certamente merece uma leitura realizada com vagar e diligente atenção, que em muito nos acrescentará como professores e como seres sociais.


			 


			 


			Eva Carolina da Cunha


			Professora Associada da Universidade Federal de Pernambuco













			Introdução


			 


			A decisão de realizar esta pesquisa resultou de reflexões feitas durante nossa vida acadêmica e no exercício da profissão como professores em vários segmentos de ensino, bem como das várias leituras na área de Linguística Aplicada1 e Avaliação,2 que nos despertaram o desejo de alterar o sistema de avaliação em uso nas instituições onde temos lecionado ao longo dos últimos anos.


			Como ponto de partida e base para nosso estudo, tomamos o sistema de avaliação em uso na Escola X, localizada na cidade de Natal, no Rio Grande do Norte, em vigor até pelo menos alguns anos atrás. À época de nossa intervenção, o sistema de avaliação na instituição era tão somente quantitativo, somativo e com total autonomia do professor. Com a Avaliação Quantitativa, a competência dos alunos ganhava uma representação meramente numérica, o que levava o desempenho de muitos deles à insuficiência, já que tal sistema não conseguia (e não consegue) dar conta de todos os aspectos envolvidos no ato de avaliar. A Avaliação Somativa, de forma semelhante, fazia com que a avaliação da competência e do desempenho dos aprendizes fosse realizada de maneira isolada. Como resultado de momentos estanques (provas e testes) ao longo do processo ensino-aprendizagem, tal tipo de avaliação não permitia uma análise global nem propiciava o desenvolvimento do aspecto formativo. Já com a Avaliação com Total Autonomia do Professor, prevalecia um ponto de vista único, que não permitia a participação do aluno no processo de avaliação e eliminava a possibilidade de reflexão sobre a sua própria competência e seu desempenho, não o ajudando a desenvolver o autoconhecimento.


			Efetuada a revisão bibliográfica das mencionadas obras e discutidos os problemas relacionados à realidade com a qual nos deparamos na Escola X, chegamos às seguintes conclusões: 


			a) O sistema de avaliação em uso na época não se adequava à concepção de avaliação descrita em nossas leituras, que desejávamos pôr em prática;


			b) Havia certa incoerência entre o sistema de avaliação então em vigor e a filosofia da Escola X, preocupada em trabalhar com metodologias que privilegiassem conceitos como negociação, cooperação e interação, ou seja, a participação do aprendiz no processo ensino-aprendizagem; 


			c) Escolas de Ensino Fundamental e Médio e cursos de língua, em sua maioria, ainda trabalham com sistemas de avaliação de base exclusivamente quantitativa, somativa e de total autonomia do professor, apesar de a Lei n. 5.692/71, artigo 14 §13 (Brasil, 1973), já alertar sobre a importância de os aspectos qualitativos preponderarem sobre os quantitativos.


			A partir dessas conclusões, estabelecemos três metas a serem alcançadas com a realização de nossa pesquisa, sobre a qual passaremos a discorrer a seguir. A primeira está relacionada à fase de implantação, em caráter experimental, de um sistema de avaliação caracterizado como qualitativo, formativo e de autoavaliação em uma escola de idiomas; a segunda e a terceira relacionam-se à fase de análise, sob o ponto de vista dos alunos, com relação às alterações decorrentes da implantação do novo sistema.


			Enquanto, na primeira fase, buscou-se introduzir o conjunto de alterações – avaliação qualitativa, avaliação formativa e autoavaliação do aluno –, na segunda, verificou-se em que grau tais alterações estavam de fato atingindo seus objetivos, a partir do ponto de vista dos alunos, e qual o reflexo dessas alterações nas atitudes e/ou hábitos de estudo dos aprendizes, segundo sua própria perspectiva.


			Com relação ao objetivo estabelecido na primeira fase, é relevante mencionar que as alterações foram implementadas através da adoção de novos procedimentos relacionados à avaliação qualitativa, formativa e à autoavaliação. Procurou-se, com a avaliação qualitativa, desviar a atenção dos alunos, geralmente muito centrada em notas, para aspectos como, por exemplo, motivação, participação, pontualidade, assiduidade e empenho em relação os estudos. Através da avaliação formativa, buscou-se incentivar os alunos a acompanharem o próprio desempenho; a estudarem ao longo do processo ensino-aprendizagem, ensejando-lhes a possibilidade de recuperação durante o semestre; a procurarem o Centro de Estudos4 para obter ajuda nas habilidades em que tivessem mais dificuldade; e a solicitarem a ajuda do professor, mais frequentemente, para esclarecer suas dúvidas. Com a autoavaliação, objetivou-se tornar o aluno mais consciente de suas dificuldades e facilidades, incentivando assim o desenvolvimento da sua autonomia.


			Com relação à segunda fase da pesquisa, precisamente ao final do segundo semestre de implantação do novo sistema de avaliação, foram levantadas as seguintes questões relacionadas com a investigação:


			a) A avaliação qualitativa está atingindo seus objetivos?


			b) A avaliação formativa está atingindo seus objetivos?


			c) A autoavaliação está atingindo seus objetivos?


			d) Que outras mudanças de atitudes e/ou hábitos de estudo os alunos percebem com a introdução dessas alterações?


			No que se refere aos nossos objetivos, o sistema de avaliação implantado é analisado a partir do ponto de vista dos alunos, exclusivamente, deixando-se de considerar observações apontadas pelos seus professores ou pais. Também não se avalia o quanto as alterações interferiram na aprendizagem em si, limitando-se as observações às mudanças de atitudes e/ou hábitos de estudo dos aprendizes.


			É preciso ainda acrescentar que a Escola X é um curso particular de língua inglesa, cujas condições de trabalho são favorecidas tanto pela adequação física dos ambientes quanto pelo número apropriado de alunos em sala de aula, que, em geral, não ultrapassa quinze. 


			Entre diversas outras questões, nesta obra são contemplados a identificação do problema estudado, os objetivos da pesquisa, bem como a sua delimitação. Segue-se, então, uma exposição sobre as abordagens de ensino e as concepções e os procedimentos de avaliação, além de outras pesquisas realizadas que trabalharam com conceitos similares.


			Descreve-se, em seguida, a intervenção efetuada com a implantação do novo sistema por meio dos instrumentos de avaliação adotados. Passa-se aos questionários aplicados, cuja finalidade é verificar, do ponto de vista dos alunos, o reflexo das alterações implantadas. A seguir, mostram-se os resultados, que são analisados quantitativa e qualitativamente. Por último, apresentam-se as conclusões deste estudo, as sugestões para futuras pesquisas nesta área de investigação e as perspectivas de ampliação para outras áreas. Acrescenta-se aqui, por fim, um glossário, no qual são definidos alguns conceitos empregados ao longo deste texto, objetivando-se melhor clareza e compreensão na leitura deste estudo.


			Temos total consciência de que o assunto está longe de ser esgotado, pois o processo de discussão e renovação precisa continuar para que seja possível, como sugere uma das concepções de Linguística Aplicada (Cavalcanti, 1986), identificar questões de uso da linguagem, buscar subsídios teóricos em áreas de investigação relevantes, analisar a questão na prática e sugerir encaminhamentos. Esta pesquisa percorreu a trajetória mencionada ao identificar a questão relacionada com procedimentos de avaliação de uso da linguagem, buscar subsídios na área de educação, analisar a questão a partir dos debates realizados e aplicar as observações e conclusões às quais chegamos em conjunto.


			O ato de avaliar é constantemente realizado no dia a dia, ora de maneira sistemática, ora de maneira imprecisa, quando acontecimentos e emoções são analisados. No contexto escolar, ao serem avaliados aspectos do processo ensino-aprendizagem, faz-se necessário selecionar procedimentos de avaliação que forneçam informações da forma mais fiel possível.


			É com a preocupação de não prejudicar o aluno, com avaliações injustas e reduzidas a testes e provas, que este trabalho trata de procedimentos de avaliação que objetivam fornecer informações qualitativas e apontar soluções de caráter formativo, com a participação do aluno através da autoavaliação e da oportunidade de expressar a representação que formou sobre os procedimentos de avaliação aos quais está sendo submetido.




			Notas


				

					1.  Almeida Filho (1991); Bohn (1988); Cavalcanti (1986); Celani (1992); Kleiman (1989).


				


				

					2.  Alderson (apud Oliveira, 1993); Haydt (1992); Heaton (1990); Lewkowicz e Moon (1985); Murphy (1993); Saul (1988).


				


				

					3.  Art. 14. A verificação do rendimento escolar ficará, na forma regimental, a cargo dos estabelecimentos, compreendendo a avaliação do aproveitamento e a apuração da assiduidade. §1. Na avaliação do aproveitamento, a ser expressa em notas ou menções, preponderarão os aspectos qualitativos sobre os quantitativos e os resultados obtidos durante o período letivo sobre os da prova final, caso esta seja exigida.


				


				

					4.  Dentro da escola em que se conduziu a pesquisa, o Centro de Estudos é o espaço onde os alunos encontram apoio logístico para seus estudos da língua, tais como um explicador permanentemente disponível para sanar dúvidas, uma pequena biblioteca e recursos audiovisuais.


				







			Capítulo 1


			Abordagens de ensino, concepções e procedimentos de avaliação


			 


			Neste capítulo, a seção “Abordagens de Ensino” relaciona a questão da avaliação com as abordagens de ensino tradicional, humanista e cognitivista. Já no subitem “Concepções de Avaliação”, procura-se apresentar a visão de avaliação adotada como suporte teórico para esta pesquisa e as formas de avaliação consideradas inadequadas por não darem conta de todos os aspectos envolvidos no ato de avaliar. A seção “Procedimentos de Avaliação” diz respeito às sugestões de ordem prática, incluindo formas de apresentar os resultados para os alunos e instrumentos de avaliação. Finalmente, esta parte trata de três pesquisas sobre avaliação, realizadas em contextos diferenciados, porém com preocupações semelhantes às desta pesquisa, ou seja, procurar interferir nas práticas de avaliação estabelecidas, introduzindo procedimentos que valorizam o aspecto qualitativo do ato de avaliar.


			O problema aqui abordado – a avaliação do desempenho escolar realizada de maneira exclusivamente quantitativa e somativa, com total autonomia do professor – está diretamente ligado à chamada abordagem tradicional. As ações efetuadas na Escola X (ou seja, a introdução de procedimentos de avaliação caracterizados como qualitativos, formativos e de autoavaliação) identificam-se com aspectos tanto da abordagem humanista quanto da abordagem cognitivista, na medida em que a primeira enfatiza a autoavaliação, e a segunda considera o ato de avaliar como não quantificável.


			Procura-se relacionar a abordagem tradicional ao conceito de objetivismo, e as abordagens humanista e cognitivista ao conceito de subjetivismo, pois considera-se estarem estes conceitos subjacentes às abordagens de ensino. A relação objetivismo/subjetivismo permeia todo este trabalho, pois, assim como Franco (1993), acredita-se ser necessário que se compreenda em quais pressupostos teóricos metodológicos estão fundamentados os diferentes modelos ou paradigmas de avaliação, já que todo modelo de avaliação contém orientações sobre como o professor avalia seus alunos e toma decisões a partir dos resultados obtidos. As decisões realizadas pelo professor representam determinadas formas de concepção do mundo, do indivíduo e da sociedade, fazendo-se necessária, portanto, uma análise dos pressupostos subjacentes às modalidades de ação educativa.


			Franco (1993) comenta que foi através da Psicologia da Educação que começaram a surgir as primeiras discussões sobre avaliação educacional. Tratava-se da psicometria dentro da visão de psicologia “científica” orientada pelos pressupostos teóricos do Positivismo, quais sejam: a sociedade assimilada à natureza; a harmonia reinante na natureza também encontrada na vida social; a ruptura da harmonia reinante, indicando desequilíbrio; e a sociedade sendo regida por leis naturais. O fato social dentro da concepção positivista deve ser tratado como “científico” e “objetivo”, isolado do sujeito que o estuda e de modo que possa ser observado, medido e palpado. O autor comenta sobre a dicotomia que separa o conhecimento do objeto da prática; o dualismo que separa o sujeito do conhecimento; e o pseudo distanciamento que pretende garantir a neutralidade do cientista. As pesquisas deveriam testar hipóteses e comparar variáveis, e, devido a isto, valorizavam-se as pesquisas “experimentais”, evitando-se as “descritivas”. As únicas mudanças comportamentais que interessavam eram aquelas que pudessem ser cientificamente observadas e quantificadas. Dentro deste quadro, os professores valorizavam os testes, as escalas de atitude, as questões de múltipla escolha e as provas “objetivas”, baseando-se na teoria funcionalista.


			Segundo os pressupostos subjetivistas, o interesse deve recair no sujeito, o qual determina o conhecimento a partir de suas experiências e valores, deixando de ter um papel exclusivamente contemplativo e passando a ser o criador da realidade. A preocupação deve ser com as habilidades cognitivas adquiridas ou em desenvolvimento, com o ritmo individual de cada aluno, com a “autoavaliação” e com os aspectos afetivos e as condições emocionais que interferem na aprendizagem. Os avaliadores passam a usar “questões abertas” ou “divergentes” e entrevistas nas quais o sujeito opina livremente, sem ter de se basear em alternativas preestabelecidas.


			Abordagens de ensino


			Trata-se, a seguir, das abordagens de ensino tradicional, humanista e cognitivista, procurando discutir como elas compreendem os seguintes aspectos: o homem, o mundo, a sociedade e a cultura, o conhecimento, a educação e a escola, o processo de ensino-aprendizagem, a relação professor-aluno, a metodologia e a avaliação.


			Abordagem Tradicional


			Snyders (apud Mizukami, 1986) considera o ensino tradicional como o verdadeiro ensino, aquele que dá ênfase aos modelos em todas as áreas do saber. A abordagem tradicional, assim, compreende os aspectos estabelecidos:


			• o homem: um receptor passivo, uma espécie de tabula rasa onde serão impressas imagens e informações fornecidas pelo ambiente;


			• o mundo: externo ao indivíduo, e este – através dos modelos, ideais, aquisições científicas e tecnológicas, raciocínios, demonstrações e teorias – passa a compreendê-lo;


			• a sociedade e a cultura: consideram as provas e os exames necessários para comprovar se o aluno adquiriu o exigido por cada série e vê o diploma como um instrumento de hierarquização;
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